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RESUMO 

 

A população brasileira vive em constante medo da violência, fato de fácil entendimento 

com base nos 27,4 homicídios para cada 100 mil habitantes em 2012 e na taxa de resolução 

de crimes de homicídio no país, que fica entre 5 a 8%. A Psicologia Investigativa surge 

como um auxílio à polícia na investigação e elucidação de crimes, utilizando seus recursos 

como o perfil criminal geográfico para priorizar suspeitos, antecipar áreas onde novos 

delitos possam ocorrer e com isso antecipar o policiamento de zonas mais propensas à 

criminalidade, solucionar casos, além de ser um recurso necessário no estudo da atuação 

criminal em produções científicas no Brasil. O presente trabalho objetivou investigar a 

aplicabilidade e eficácia do perfil criminal geográfico como ferramenta importante na 

identificação de padrões geográficos criminais brasileiros. Isso se deu através do uso do 

programa de computador, Dragnet®, baseado no perfil criminal geográfico, que mapeia 

áreas de priorização para possível intervenção policial com base em dados relacionados aos 

locais de crime anteriores. Foram realizadas três analises de casos de homicídio em série 

brasileiros, que foram então, comparados a casos similares na Inglaterra, Estados Unidos e 

Canadá, onde a ferramenta já é aplicada. Os resultados encontrados conincidiram com os 

resultados internacionais, sendo assim possível afirmar que o perfil criminal geográfico é 

eficaz e aplicável ao contexto brasileiro. 
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